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Da redação

Tecnologia significa produtividade

Engenheiro mecânico, graduado pela 
Universidade Federal de Ub erlândia 
(UFU), com pós-graduação em Marke-
ting pela FGV. É diretor-presidente da 
Casale Equipamentos Ltda. e da J emac 
Industrial e Comercial Ltda. Atua tam-
bém como diretor da Trademaq/Abi-
maq, é co nselheiro do S enai e do S esi 

de São Carlos-SP e agropecuarista. Pre-
sidente da CSMIA, é integrante do Con-
selho Superior do Agronegócio (Cosag) 
da Fiesp. Foi eleito Industrial do Ano de 
São Carlos em 2010. 

AGROANALYSIS Qual é a importância e 
a função da CSMIA da Abimaq?
CELSO CASALE A Câmara reúne 190 fa-
bricantes de máquinas e implementos 
destinados à p rodução agropecuária, 
desde equipamentos para o preparo 
de solo, plantio, pulverização, colhei-
ta, criação de a nimais, até armazena-
gem e transporte de produtos agrícolas 
para as indústrias alimentícias, ou di-
retamente para a mesa dos brasileiros. 
Criada em 1965, ela acompanhou toda 
a evolução do setor. Hoje, na condição 
de referência mundial na produção de 
tecnologia, o P aís é um dos ma iores 
produtores de máquinas e implemen-
tos agrícolas no mundo. Todo o traba-
lho é voltado para estimular uma agri-
cultura autossustentável. Como isso 
possibilitou o desenvolvimento de pe-
quenos a grandes produtores, o forta-
lecimento do setor saiu impulsionado.

AGROANALYSIS Como está o programa 
de trabalho desenvolvido na CSMIA?
Ca sale  Estivemos em duas missões co-
merciais, organizadas pelo Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e C o-
mércio Exterior (MDIC): para a África 
Subsaariana, e Panamá, Venezuela e 
Peru, em 2009. P articipamos também 
do Fórum Agrievolution para discutir 
as ações da indústria de máquinas e 
implementos agrícolas pelo mundo e as 
tendências econômicas e de mer cado, 

com reuniões, durante 2010, em Orlan-
do (Estados Unidos), e Bolonha (Itália), 
e neste ano em Paris (França).
Iniciamos a campanha Vale a Pena com 
o mote Vale a Pena ser um associado da 
Abimaq-CSMIA, custeada pela CSMIA 
e com o apoio do Departamento de Ex-
pansão Associativa da Abimaq. Lança-
da na Agrishow 2010, a campanha obte-
ve excelentes resultados: conseguimos 
32 novas associações. A mensagem, em 
linguagem simples, mostra as p rinci-
pais vantagens de ser um filiado. 
Aproximamo-nos também do Minis-
tério do D esenvolvimento Agrário 
(MDA) para ampliação e f ortaleci-
mento do programa Mais Alimentos, 
voltado para a agr icultura familiar. 
Organizamos caravanas pelo Nordeste 
e promovemos reuniões com a coorde-
nação do p rograma, chamada de Clí-
nicas Mais Alimentos, para facilitar o 
cadastramento de produtos e o acess o 
às informações. 
Pretendemos atender à antiga reivindi-
cação dos ass ociados, na cr iação de um 
levantamento estatístico especialmente 
para atender às necessidades do s etor, 
com projeto concebido em um workshop 
com associados de diversos segmentos da 
indústria. O objetivo é estabelecer, junto 
com o Departamento de Economia e Es-
tatística da Abimaq, uma radiografi a pe-
riódica e confi ável para coordenar ações, 
projetos e pleitos.
Temos ainda o Pró-Implemento, que faz 
parte do co nvênio assinado co m as S e-
cretarias de A gricultura e da F azenda 
do Estado de São Paulo para ampliar as 
oportunidades de fi nanciamentos de im-
plementos agrícolas para os p equenos 

Celso Casale
Presidente da Câmara Setorial de Máquinas e Implementos Agrícolas (CSMIA) da Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq)

As máquinas e 
os implementos 
agrícolas deram 
competitividade 
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brasileira”
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produtores. A linha de crédito foi lançada 
na Agrishow 2010, oferecendo juro zero 
para pequenos produtores. Para a primei-
ra fase do programa, foram alocados mais 
de R$ 35 milhões.
Estamos em fase de criação do programa 
de TV da CSMIA-Abimaq, que irá tratar 
especifi camente do s egmento de máqui-
nas e implementos agrícolas, para ser vei-
culado semanalmente numa das emisso-
ras voltadas para o agronegócio.

AGROANALYSIS A crise fi nanceira mun-
dial de 2008 chegou a abalar o negócio 
de máquinas agrícolas? 
Ca sale  Sim, tivemos um refl exo da crise, 
principalmente durante o a no de 2009, 
traduzido em queda de vendas de apro-
ximadamente 30% em r elação ao ano de 
2008. Foi, na verdade, um ano difícil para 

a economia brasileira, em particular para 
os fabricantes de máquinas e equipamen-
tos. O importante, porém, é que conse-
guimos uma f orte recuperação, impul-
sionada principalmente pela criação do 
Finame-PSI e do Programa Mais Alimen-
tos voltado para a agricultura familiar. As 
boas safras colhidas no Brasil em 2008/09 
e 2009/10 também ajudaram.

AGROANALYSIS Como foi o d esempe-
nho em 2010 e quais as expectativas 
para 2011?
Ca sale  Felizmente, o s etor se recupe-
rou consideravelmente. Faltou pouco 
para atingir o nível de vendas de 2008.  
Fechamos 2010 co m alta de 24,9% em  
relação a 2009. A met a para 2011 é  
crescer em torno de 15% e a té superar 
as vendas de 2008. Tudo indica que va-

O Custo Brasil impõe um custo 
adicional de 43% em relação ao 

concorrente americano ou alemão”“

mos ter outra boa produção de grãos 
em 2010/11, e os preços de commodities 
agrícolas deverão manter-se altos nos 
próximos anos, e, desde que não fal te 
crédito para o p rodutor investir, tere-
mos bons anos pela frente. 
É importante dizer q ue em 2010, além 
de subir o faturamento das empresas, o 
setor apresentou uma al ta de 13,3% no 
número de empregados. Em dezembro, a 
indústria contava com 47,6 mil postos de 
emprego, contra pouco mais de 42 mil no 
mesmo mês de 2009.

AGROANALYSIS Qual o impacto da 
prorrogação do Programa de Sustenta-
ção do Investimento (PSI) no desempe-
nho do setor até o fi m do ano?
Ca sale  O Finame-PSI está sendo fun-
damental na recuperação do s etor, pois 
a agricultura só pode investir com fi -
nanciamento a juros subsidiados, e com 
longo prazo para pagar.  Graças ao tra-
balho das câmaras setoriais, inclusive a 
CSMIA, em sintonia com a diretoria da 
Abimaq, junto ao BNDES e ao g overno 
federal, temos conseguido sucessivas 
prorrogações do Programa de Susten-
tação do Investimento (PSI).
A meta  da CS MIA em relação a crédito 
para compra de máquinas e implementos 
agrícolas é conseguir que o BNDES me-
lhore as co ndições do M oderfrota, tor-
nando-o ainda mais atrativo que o atual 
Finame-PSI, que atende a t odo tipo de 
máquinas e equipamentos.

AGROANALYSIS Fala-se muito em d e-
sindustrialização no B rasil, por causa 
da valorização do câmbio. Como isso 
tem afetado as vendas internas e exter-
nas de máquinas agrícolas?
Ca sale  O problema não é s omente o 
câmbio, este é apenas um agravante. A 
questão maior está em relação à falta 
de competitividade das máquinas bra-
sileiras. Sofremos com o ex cesso de 
carga tributária e os j uros altos. É o  
chamado Custo Brasil, que nos impõe 
um custo adicional de a proximada-
mente 43% em r elação ao concorrente 
americano ou alemão. 
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Não tenha dúvida de q ue as importa-
ções de máquinas de todo tipo aumen-
tam substancialmente no País. Mas, ao 
mesmo tempo, o P aís tem exportado 
cada vez menos. A p rioridade é a ex-
portação das commodities agrícolas e 
minerais. No longo prazo, isso é mui-
to danoso para o País. O próprio Cus-
to Brasil afeta também a agr icultura. 
Poderíamos, por exemplo, exportar o 
óleo vegetal ao invés de exportar soja, 
ou exportar o algodão industrializado. 
Isso não é p ossível, porque os c ustos 
internos não permitem, e o sistema tri-
butário não incentiva.

AGROANALYSIS Como fi caram as ne-
gociações dos fabricantes brasileiros 
de máquinas agrícolas que  tiver am as 
exportações de seus produtos suspensas 
pela Venezuela, um dos principais com-

pradores de implementos agrícolas en-
tre os países da latino-americanos? 
Ca sale  Na verdade, não o correu a 
suspensão de exportação para a Vene-
zuela, e, sim, o correu a nacionalização 
da principal empresa importadora de 
máquinas e implementos agrícolas bra-
sileiros, a A grisleña, o q ue ocasionou 
a interrupção de neg ócios com aquela 
empresa, mas, p ouco a p ouco, outras 
empresas estão assumindo s eu lugar, e 
as coisas estão se normalizando.

AGROANALYSIS A CSMIA e a Embrapa 
fi rmaram acordo de cooperação para o 
desenvolvimento do portal Agrishow – 
Pró-África.  
Ca sale  O portal tem como objetivo 
estabelecer contato e estr eitar relações 
com o continente africano que tem ca-
racterísticas agropecuárias muito seme-

lhantes às b rasileiras. No site, estarão 
disponíveis informações sobre tecnolo-
gia e culturas agrícolas, máquinas e im-
plementos necessários para o cultivo, e 
o contato dos fa bricantes nacionais de 
máquinas e implementos agrícolas as-
sociados à Câmara. O objetivo é a apro-
ximação para, aos p oucos, entrarmos 
no mercado africano. É um tra balho 
complexo, ainda em fase inicial.
É, sem dúvida, uma f orma eletrônica 
de diálogo permanente com o mer ca-
do africano, mostrando as t ecnologias 
agropecuárias brasileiras e um p ortfó-
lio de máq uinas, implementos e eq ui-
pamentos que atendam às demandas do 
setor agropecuário africano. O portal 
será uma p onta de la nça para que no 
futuro tenhamos uma f eira Agrishow 
África para promover fisicamente nos-
sos produtos naquele continente.

AGROANALYSIS Como são os laços his-
tóricos entre a CSMIA e a Agrishow?
Ca sale  No começo dos anos noventa, os 
associados da CSMIA-Abimaq  começa-
ram a dis cutir em r euniões plenárias a 
criação de uma grande feira de negócios 
e tecnologia agrícola. Ao mesmo tempo, 
fi camos sabendo que outros grupos tam-
bém tinham a ideia de montar uma feira. 
Tudo culminou com a pa rceria entre a 
Abimaq, a Abag, a Sociedade Rural Bra-
sileira e outras associações.
Em uma das r euniões na Abimaq para 
tratar da feira, já com a presença de re-
presentantes das outras entidades, com 
a participação de Ivan Puppo Lauandos, 
então presidente da CSMIA, Francisco  
Matturro, Walter Baldan, Fabrício Mo-
raes, Shiro Nishimura, Jak Torreta, Da-
vid Kruks, Cristiano Valter Simon e o  
saudoso  Ney Bittencourt, dentre outros 
presentes, quando discutíamos um pos-
sível nome para a feira, tive a felicidade 
de sugerir Agrishow. Isto, inclusive, está 
registrado em ata.
Hoje, a A grishow é um gra nde sucesso 
e considerada a segunda maior feira do 
gênero no m undo, condizente com o 
porte do País como produtor de alimen-
tos e biocombustíveis.

A Agrishow é um grande 
sucesso e é considerada a segunda 
maior feira do gênero no mundo”“
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